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Sobre o Autor
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Anderson Souza, nome de batismo Anderson Inocencio de Souza, brasileiro, nasceu em 1980, no tradicional bairro da Mooca, na capital paulista, em um lar de católicos não praticantes. Sua trajetória de fé e transformação começou de forma profunda e marcante em 2002, quando, após uma grave depressão que quase o levou a tirar sua própria vida, ele encontrou cura e renovação em Jesus Cristo. Após buscar ajuda em diversos profissionais e religiões, Anderson se converteu ao cristianismo em uma Igreja Neopentecostal, e foi nesse momento de restauração espiritual que se batizou, iniciando sua caminhada com Deus.

Em 2003, conheceu Karina Bonello, na época, estudante de psicologia na mesma Igreja que frequentava. Juntos, fundaram a Igreja Novo Cântico em 2005, onde assumiram a liderança pastoral e dedicaram-se ao ministério de forma incansável. Se casaram em Janeiro de 2006. O casal tem três filhas: Nathalie, Nycolie e Nayarah.

Em 2009, Anderson e Karina mudaram-se para Avaré, no interior de São Paulo, onde enfrentaram desafios significativos ao confrontar a religiosidade local. Nesse período, iniciaram obras assistenciais, mantiveram um programa de rádio, batizaram muitas pessoas e Anderson foi eleito o presidente do Conselho de Pastores da cidade e agraciado com o título de Doutor Honoris Causa em Ciência e Filosofia da Religião pela FAINTEC (Faculdade Internacional de Teologia Cristocêntrica) e recebeu simbólicamente num evento que havia ajudado a organizar, a chave da cidade das mãos do Prefeito da época.

Em 2017, Anderson iniciou uma jornada de estudos históricos, arqueológicos e teológicos que o levou a diversos destinos, iniciando por Egito, Itália e Israel.

Esse aprofundamento em sua fé o motivou a questionar e revisar aspectos de sua teologia.

Em 2018, ele e sua família se mudaram para a cidade do Porto, em Portugal, onde deram início a uma nova missão. Após dois anos pregando em sua casa, abriram a Igreja em 2020.

Ele encontrou as respostas que procurava estudando a fé reformada. Em 2022, sua teologia e doutrina ministerial, foram completamente reformadas, Durante esse processo, ele e sua esposa renunciaram aos títulos de apóstolo e bispa que haviam recebido, preferindo ser conhecidos apenas como servos de Deus e pastores, embora Anderson se considere um reformador, em constante luta para manter os preceitos bíblicos como alicerce de sua doutrina e vida cristã.

Como teólogo, graduando em história, escritor e pastor, Anderson Souza já publicou nove livros, e diversos materiais de estudos ministeriais, sempre abordando temas teológicos e a prática cristã.

Seu primeiro livro, Caminhos Apostólicos, lançado em 2008, é uma autobiografia que narra sua trajetória até o encontro com Jesus e o início de seu ministério. Em 2024, o reeditou sob o título O Caminho, refletindo sua nova perspectiva de fé. Em 2024, lançou a Trilogia O PLANO, que explora a Trindade e revela aspectos profundos de Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Mais recentemente, em 2025, publicou vários livros, incluindo Anjos - Quem são eles?, 1517 - A História da Reforma Protestante, O CAPELÃO - Médico de Almas, O DIÁRIO DO PRISIONEIRO e O HOMEM SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS.

A jornada de Anderson Souza é marcada por um profundo compromisso com a fé, a busca incessante por respostas e a disposição para revisar e renovar sua teologia, sempre com o objetivo de se alinhar mais profundamente à Palavra de Deus.








Introdução

“A verdade não se apaga com o fogo, nem se cala com a morte.”


João de Sá (executado em 1555, Lisboa) (1)







A fé protestante, desde o seu surgimento na Europa, enfrentou desafios significativos para se estabelecer em territórios onde o catolicismo já estava profundamente enraizado. Em Portugal e no Brasil, essa resistência se manifestou de forma intensa, com repressões severas e tentativas de erradicação de qualquer influência reformada. Este livro busca explorar essa trajetória, desde os primeiros sinais da Reforma nesses países até a consolidação do protestantismo na atualidade.

Nossa jornada começa em um período de grande controle religioso, quando qualquer desvio da fé oficial era considerado uma ameaça à ordem social. A Inquisição surge como um dos principais instrumentos dessa repressão, impondo medo e censura àqueles que ousavam questionar as doutrinas estabelecidas. Com o tempo, novas ideias começaram a circular, desafiando a hegemonia religiosa e provocando reações violentas por parte das autoridades eclesiásticas e políticas.

Ao longo desta obra, acompanharemos os esforços para suprimir o pensamento reformado e as tentativas daqueles que, mesmo sob risco de perseguição, se mantiveram fiéis às suas convicções. Veremos como a fé protestante encontrou caminhos inesperados para se infiltrar em sociedades rigidamente católicas, ora por meio de contatos intelectuais, ora através de migrações e influências externas.

Além das lutas e sacrifícios dos primeiros reformados, analisaremos os períodos de tolerância e as oportunidades que permitiram o florescimento da fé protestante. Abordaremos as mudanças políticas e sociais que, ao longo dos séculos, abriram espaço para uma maior diversidade religiosa e permitiram que o protestantismo se consolidasse como parte do panorama religioso desses países.

Por fim, este livro não se limita ao passado. Ele também lança um olhar para o presente e o futuro, refletindo sobre o impacto da fé reformada na cultura, na política e na sociedade. Como essa história moldou as igrejas protestantes de hoje? Quais desafios ainda persistem? Como o protestantismo continua a influenciar Portugal e o Brasil em um mundo cada vez mais secularizado e plural?

Esta é uma história de resistência, transformação e fé. Uma história que atravessa séculos e que, até hoje, continua a ser escrita.














“Não há grilhões que possam aprisionar a Palavra de Deus.”


Francisco de Enzinas (escritor reformado, perseguido pela Inquisição) (2)



A Inquisição

______________


A Inquisição foi uma das instituições mais sombrias da história religiosa e política de Portugal. Criada pela Igreja Católica, ela foi responsável por investigar e punir aqueles considerados “hereges” ou que se opunham às doutrinas oficiais da Igreja. Mas a história da Inquisição não começa com o movimento protestante – ela já existia em Portugal antes mesmo de Lutero e Calvino desafiarem a Igreja Católica, com suas doutrinas reformistas no século XVI. A Inquisição, na verdade, foi instaurada para proteger o poder da Igreja e assegurar a “pureza” da fé católica, agindo de forma implacável contra qualquer forma de dissidência religiosa.

Antes de falarmos da Inquisição de 1536, é importante entender que a Igreja Católica já estava preocupada com as ideias dissidentes desde a Idade Média, quando começou a se estabelecer o controle centralizado sobre os cristãos. A Inquisição, como conhecemos, surgiu no século XIII com o intuito de combater a heresia, e esse movimento de controle se espalhou pela Europa. Portugal, no entanto, foi um dos últimos países a instituir oficialmente a Inquisição, mas o fez com grande intensidade a partir do século XVI.

Em 1536, o Papa Paulo III instituiu formalmente a Inquisição em Portugal. O principal objetivo inicial não era combater os protestantes, mas controlar a “heresia” no país, que incluía as conversões forçadas dos judeus e muçulmanos, conhecidos como “cristãos-novos”. O rei de Portugal, João III, apoiou a medida com o intuito de consolidar o poder real e de eliminar qualquer ameaça à unidade religiosa do país. O principal alvo, nesse momento, eram os judeus que, mesmo após a conversão ao cristianismo, eram suspeitos de manter práticas judaicas secretas. Isso gerou uma série de perseguições e torturas, mas a criação da Inquisição foi uma resposta também ao crescimento de movimentos que questionavam os dogmas católicos, como as ideias reformistas que começavam a circular pela Europa.

Durante o século XVI, o movimento protestante começou a ganhar força, principalmente com Martinho Lutero e suas críticas à Igreja Católica. Essas ideias chegaram rapidamente a Portugal, apesar de todas as tentativas de censura. Embora o movimento protestante fosse o grande novo alvo da Inquisição, ela já havia sido estabelecida como uma ferramenta de repressão para combater qualquer forma de oposição à Igreja. Assim, a repressão se intensificou a partir de 1536, com a chegada das ideias de Lutero e Calvino, que viam a Igreja como corrompida e defendiam uma volta à simplicidade dos ensinamentos bíblicos. Porém, para os católicos portugueses e para o clero, esses novos ensinamentos eram considerados heréticos e perigosos.

Os primeiros protestantes em Portugal enfrentaram uma perseguição implacável. Livros de Lutero, por exemplo, eram proibidos, e a simples posse de obras protestantes era suficiente para ser acusado de heresia. A Inquisição passou a ser cada vez mais ativa no país, e muitos indivíduos foram denunciados, torturados e até queimados vivos. Um exemplo disso foi o caso de João de Sá, que em 1555 foi queimado na fogueira acusado de ser protestante. Essa prática de tortura e execução era parte do esforço contínuo da Igreja Católica para manter a unidade religiosa, impondo o catolicismo como a única fé verdadeira.

Além disso, a Inquisição em Portugal não se limitava às perseguições religiosas. Ela também foi uma ferramenta importante para o controle político e social. A Igreja tinha um poder significativo sobre o Estado, e qualquer movimento que pudesse ameaçar essa ordem estabelecida era reprimido com força. As ordens religiosas, como os jesuítas, tiveram um papel fundamental na propagação do catolicismo, mas também se aliaram à repressão das ideias protestantes, ajudando a consolidar a Inquisição como uma verdadeira força política no país.

O impacto da Inquisição foi devastador. Intelectuais e pensadores que questionavam a Igreja ou que se alinhavam com as ideias de Lutero e Calvino viviam constantemente em risco. Alguns foram forçados a abandonar o país, enquanto outros se mantiveram em silêncio, temendo pela própria vida. Ao longo do tempo, a Inquisição foi se tornando um símbolo da intolerância religiosa, com milhares de pessoas sendo perseguidas e mortas, apenas por pensarem de maneira diferente da Igreja.

A partir do final do século XVI, com o fortalecimento da Contra-Reforma, um movimento dentro da Igreja Católica que buscava reafirmar e reforçar os dogmas católicos, a repressão religiosa se intensificou ainda mais. Em Portugal, a Inquisição continuou sua busca incansável por heréticos até o século XVIII, quando seu poder começou a enfraquecer. Mesmo assim, o legado de repressão e intolerância religiosa permaneceu presente na sociedade portuguesa por muito tempo.
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